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D'um cavalheiro com quem não

temos solidariedade n'este jornal,

«mas que sabe o que diz e o que,

pensa, recebemos a carta que em

seguida publicamos, n'este pro-

prio logar, por ser um documen-

to bem elaborado, embora não

concordemos com algumas das

suas affirmações secundarias.

U Povo de Aveiro não deixou

de repellir' as baboseiras do Sc-

culo por qualquer melindre espe-

cial ou porque tenha em menos

consideração o nosso illustre ami-

go Manuel de Arriaga, por quem

professamos a mais viva estima

e a quem tributamos o maior

respeito. Mas simplesmente por'

se ter extraviado o original que

n'esse sentido'o director d'este

periodico nos enviou. A magnifi-

ca resposta, porém, que abaixo

se vae ler dispensa outros com-

mentarios e torna inrrteis outros

argumentos, porque a perfilhà-

mos abertamente nas suas linhas

geraes.

Segue a carta:

Sr. redactor do Povo do Aveiro.

Admirei-me um pouco de não

Ver hoje no seu jornal ajusta re-

primeuda que as ultimas insinua-

ções do Scculo reclamavam.

E' certo que V. já escreveu o

mais que se podia escrever dos

homens que dizem representar

entre nós a politica republicana

historico, homens entre os quaes

se contam os redactores do Se-

culo, _e que, dicto isso, que ficou_

sem desi'orço, sendo caso, aliaz,

para os ultimos extremos de hon-

ra, mandam as praxes de cava-

lheirismo que V. não diga nem

mais uma palavra sobre os que

perderam, d'essa fôrma, toda a

consideração e respeito social.

Mas u'aquellas insinuações havia

envolvido um nome respeitavel,

que, por muitos motivos, julgava

dever merecer todas as attenções

do Povo de Aveiro. Se compre-

hendo perfeitamente que V. não

toque mais eu¡ homens que de

nenhum modo souberam repellir

as accusações tremendas que

'lhes dirigiu, custa-me um pouco

a admittir, permitta-me a fran-

queza, que é d'um amigo, que V.

não elucidasse ao menos os lei-

tores do seu jornal, que são mui-

tos e dos de melhor quilate, so-

bre a dignidade e a rectidão com

que o sr. Manuel de Arriaga pro-

cedeu na camara, rompendo as-

sim us trevas que o Scculo e a

Revolução de Janeiro deixaram,

velhaca e insidiosamente, perma-

necer em volta da condricta do

illustre deputado por Lisboa.

Eu não sou, sr. redactor do

Povo do Aveiro, dos que gostam

mais da persistencia com que V.

persegue os que, realmente, com-

promettem e falsificam' os prin-

cipios republicanos em Portugal

por actos successivos de levesa

intellectual, desgraçadas contra-

dicções e criminosa transigencia.

lüssa tenacidade e mesmo ás ve-

zes um dos seus defeitos, por-

que, bem e de ver, não hn rosa

sem espinhos nom formosa sem se-

ndo. Um dos seus defeitos jorna-

lísticos, embora, sob outros pon-

tos de vista, seja uma das boas

qualidades do seu temperamento.

A força de logica e 0 cerrado da

argumentação, que todos lhe co-

nhecem, basta para esborrachar,

n'um ou dois artigos, os seus ad-

versarios. Uru não é util, nem

sympathico, tripudiar sobre um

cadaver. E V., perdoe-nos mais

esta franqueza, pisa as vezes sem

necessidade aquillo que já está

morto. Além d'isso, a alta posi-

ção official, que o illustre dire-

ctor d'esse bi-semanario occupa

hoje no partido republicano, obri-

ga-o, julgo eu, a ser um pouco

mais commedido no ataque, em-

bora as suas campanhas jornalis-

ticas mereçam, em geral, os mais

vivos applausos de todos os re-

publicanos intelligentes e hones-

tos pelo que representam de pre-

videncia c de justiça, e ao mesmo

tempo de corajoso e altivo.

Não sou dos que mais gostam

d'essa persistencia. Não obstan-

te, não me sofTre o animo, agora,

vêr a cunducta do Scoulo, aggre-

vada d'umas pimponioes que não

lhe eram babituaes, e que se de

um lado constituem um bom

symptoma por vermos o Seculo

deScambar da gravidade e sere-

nidade burguesas, que são sem-

pre o apanagio d'uma sagrada

beatitude de ventre, antithese

perfeita da puresa d'alma, por ou-

tro lado irritam pela sem razão e

a injustiça que revestem.

Eu sou, sr. redactor, dos que

conhecem o Sacola desde o pri-

meiro numero. Admirei~o quando

Augusto Rocha, Alexandre da

Conceição, Theophilo Braga, Fran-

cisco Christi) e alguns outros,

aos quaes o Secreto deve todas as

suas tradicções honradas, o il-

Iustraram com artigos d'uma in-

transigencia honesta e (Puma sã

doutrina. Aborreci-o quando Sil-.

va Graça, homem sem educação

moral, e Leão d'Oliveira, que fi-

gura alli apenas como um nego-

ciante, autepozeram os interesses

monetarios aus principios em no-

me dos quaes o Scoulo se fundou.

Esses dois homens, um sahido

do balcão d'um argentario, bru-

tal e rancoroso, sem delicadeza

d'espirito, como bem o demons-

tra um acto notavel da sua vida,

a que me não quero referir aqui,

porque basta d'impuresas, outro,

tão egoísta como o primeiro e que

só é republicano pelos lucros fa-

bulosos que o Seculo lhe dá, por-

que, fora d'isso, nunca o vi em

nenhuma manifestação da nossa

vida collective, esses dois ho-

mens não teem exercido a sua

influencia n aquelle jornal senão

pela mais despresivel das espe-

culações; e a condemnação mais

fulminante, com que o sr. Maga-

lhães Lima ficara acorrentado a

historia do movimento republi-

cano em Portugal, ha de ser exa-

ctamente a de se ter subordina-

do aquelles dois judeus, ou por-

que s. ex.“ tambem adore acima

de tudo o Deus dinheiro, ou por-

que a sua fraqueza conhecida che-

guo a tamanho grau de abjecçao.

sua confiança em tudo e emto-

dos. lia muitas eSpecies de syn-

dicatos. O syndicato do Sacola,

explorando a ingenuidade e boa

fé popular, se materialmente é,

sem duvida, muito menos preju-

dicial á nação do que os syndi-

catos Morrer ou Burnay, moral-

mente não é muito melhor do

que os outros.

Um dos pontos d'apoio mais

poderosos da propaganda repu-

blicana entre nós tem sido a in-

coherencia dos homens publicos

da mouarchia, proveniente da sua

subservieucia ao ;interesse Ora,

infelizmente, o partido republica-

no não vae sendo muito mais fa-

vorecido da sorte, sol) esse pou-

to de vista, do que os partidos

jnonarchicos, como se ve perfei-

tamente pelo Secreto, a mais po-

derosa instituição republicanacu-

tr'c nós. As contradicções do Se-

culo teem sido muitas, e sempre

vergonhOsas. de ha seis anuos a

esta parte. Recordaremos a que

se relaciona com a projectado

approximação do sr. Darjona do

Freitas, a que se deu agora mes-

mo por motivo da subida do sr.

Marianuo de Carvalho ao minis-

terio, e a triste attitude que to-

mou ao ser publicada a celebre

lei das rolhas e nos dias que se

seguiram a revolta de 3'1 deja-

neiro. Nenhum jornal republica-

no, mais do que o Scania, defen-

deu a approximação entre o par-

tido republicano e a esquerda dy-

nastica. E de repente appareceu

a combater o que ainda na ves-

pera defendia. O que motivou es-

ta incohereucia, esta falta de se-

riedade? Foi a descida na tira-

gem do jornal. Pelo que se vê

qrreo Soc-ido nem tinhaconvicções

quando defendia a approximação

referida, nem quando a comba-

teu. Era o interesse que 0 guiava

primeiro, foi o interesse que o

guiou depois.

Todos viram, ha poucos dias,

a maneira porque o r saulo auxi-

liou a entrada do sr. Marianne

de Carvalho no ministerio actual.

Todos viram tambem como o Se-

culo, no dia immediato, começou

de dirigir insinuações ao homem

a quem na vespera fazia réclames.

Porque“? Porque no primeiro ca-

so o sr. Teixeira de Queiroz, suc-

ccssor de José Elias Garcia, se

impoz aos seus correligionarios

da rua Formosa. Porque no se-

gundo caso o Socrdo desceu e era

necessario accudir a empalmar

os dez réis do sempre pacovio e

sempre pobre Zé! U Seculo foi

d'uma attitude humilde perante

a publicação da famosa lei das

rolhas, do sr. Lopo Vaz. quuan-

to os Debates se batiam pela li-

berdade altivameute, o Seculo cur-

vava-se até ao chão perante aq nel-

le que. hoje accusa de comprar

republicanos, sem se lembrar de

que se assim e o primeiro que se

lhe vendeu foi elle nresmo, o So-

oulo. .lá dissemos que ha muitas

especies de syndicatos. Dirernos

agora que ha muitas especies de

compras e vendas. Vender-se aos

dez réis das multidões ou aos

cofres publicos fara difference

materialmente. Moralmeute, affi-

gura-se-nos que pouca difference

faz. Atraiçoar o dever pelo receio

de perder uns cobres ou pela suf-

t'reguitlao de os adquirir parece-

nos ser a mesma coisa. Ou então

não percebemos patavina do que

'Assim vao o povo perdendo a, seja logica e razão!
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Mas o Scotth humilhava-se pe-

rante o dictador. Os Debates er-

guiazu a cabeça nobremente. Por-

que? Porque os chatcs, o po-

bresinho que vivia ao jour lc jour,

mal equilibraudo a receita com a

despeza, entendia que mais valia

a honra do que tudo. O Seculo, o

colosso due ganha trinta contos

de reis líquidos por auuo, enten-

dia que a dignidade dos princi-

pios e a sua propria dignidade

não Valiam quinhentos mil reis

de multa.

Apoz a revolução do Porto to-

dos os joruaes republicanos do

paiz, todos, foram supprimidos,

excepto o Seculo. Não córaram,

bem se via, as faces de vergonha

aos redactores do jornal da rua

Formosa, por essa suprema igno-

miuia que lhe ficou amarrada aos

pes como grilheta e como... um

symbolo! Pois córaram as de to-

dos os republicanos d'esta terra

pela vergonha que, de ricochete,

os foi a todos ferir em pleno co-

ração. E por isso, sr. redactor, e

porque, a mim pelo menos, nun-

ca se me esvaiu essa dór nem se

mo quebrou o espinho, é que eu

tremi de indignação até ao ponto

de pegar na penna, contra os

meus habitos, para lhe pespegar

esta maçada e aos seus leitores,

se julga esta carta capaz de ser

publicada, quando li as ultimas

insidias do Secreto. Se algum sup-

posto republicano é agente do sr¡

Lopo Vaz, para qualquer coisa,

nunca esse desgraçado prejudica-

rá. o partido na millessima parte

do que o tem prejudicado a fo-

lha do sr. Magalhães Lima, pela

sua falta de honestidade e de brio

na defeza dos principios republi-

canos. Foi pelo seu republicanis-

mo que o Scoulo deixou de ter a_

sorte de todos os seus collegas?

Foi pela defeza calorosa da liber-

dade, ou a troco de que foi?

Entende muita gente, sr. re-

dactor, que estas coisas se não

devem dizer em publico. Eu é

que não sei se se devem dizer ou

se não se devem dizer. Não que-

ro discutir esse ponto. U que

sei, o que vejo, o que concúlo

d'isso mesmo que se entende por

ahi, e que cada vez se torna mais

densa a nuvem de lama que se

accumulou nos horisontes da po-

litica portugueza. Este falso pu-

dor de não querer revelar ao pu-

blico certos peccados e certos

peccadores ao ruesmo tempo que

se vive na mais intima solidarie-

dade com uns e com outros é

um triste sv'mptoma. uma negra

apprehensão que nos tortura. De

accordo que sc não revelassem

ao publico certas maculas se em

casa se procurasseru os meios de

as lavar. U partido republicano

tinha na sua mão os meios de

castigar e de emendar os seus

proprios erros. Se eu o visse dei-

xar de ler o Secrth depois das re-

petidas innnor'alidades e fraque-

zas d'esse jornal, se eu o visse

lançar ao desprezo os mystifica-

dores que tem Sempre vivido de

enganar a consciencia publica .'r

custa dos principios republicanos,

eu seria tambem o primeiro a

protestar vivamente contra a pu-

blicidade dos nossos erros. Mas

o que eu vejo é que os mais ap-

plaudidos e festejudos são exa-

ctamente os charlatães. os mys-

titicadores, os que collocam as

-doutriuas abaixo dos interesses,

e que os perseguidos, os despre-
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zados, são exactamente os que

tem estatura intellectual e moral,

perseguidos e desprezados ou

porque o partido os não compre-

henda, ou porque“lavrou tão fun#

do o desvairamento e a humora-

lidade, embora sob a capa do pa-

triotismo e da pudicicia, que

aquelles elementos sejam planta

exotica no meio indígena. E, n'es-

te caso, o protesto publico é, ao

menos, um meio de cada um sal-

var a sua consciencia e a sua res-

ponsabilidade.

Deixamos a _liquidação d'essas

responsabilidades para quando

vier o triumpho, diZem muitos

outros; Isto e;--o coutracto do

justo com o assassino, da vlrgem

com :r prostituta. lã' uma triste

garantia de honestidade. Se o con-

trai-.to lhes não repugha hoje, ha

noventaprobabilidades contra de?)

de que não lhes repugnará tam-

bem amanhã, principalmente se

é certo que o costume faz' lei. e se

não e mentira que as anteceden-

tes abonam as consequentes. Mas,

quando fossem sinceros os que

dizam isso, não passariam ainda

assim d'uns pobres ingenuos. A

attração exerce-se na razão dire-

cta das massas. Ora não tendo

creado escola os que teem amor

a honra da nação e da democraó

cia, não tendo tradicções, sanc-

cionando toda a solidariedade Com

os especuladores n'um largo pe-

rlodo de preparação, incontesta-

velmente seriam mais tarde aba

sorvidos ou vencidos por elles.

E é isso que succederá, firme-

mente me convenço.

Como vae crescendo cada vez

mais este esterquilinio em que a

sociedade portugneza vive ha tan-

tos annosl

Mas vou terminar pelas refe-Í

rencias necessarias ao intemera-

to e digno representante de Lis-

boa, o sr. Manuel de Arriaga. Eu

assisti as sessões em que s. ex.“

falou sobre o tratado.- Na primei-

m, no dia 2 de junho, declarou

ex.“ que estava resolvido a op-

pOr-se terminantemente a que se

levasse de assalto a questão e

que havia de discutir o tratado

com toda a energia de que po-

desse dispor. Por conseguinte, a

per-fidia do Scculo ve-se: Em pri-

meiro logar, pela circumstancia

de ter feito um silencio absoluto

em volta d'essa declaração do sr.

dr. Arriaga; em segundo logar'

por ter escripto, depois de co-

nhecer essa declaração, que os

deputados republicanos se lirnia

tar'iarn a lavrar um simples pro-i

testo.

Que negocios occultos anda-

riam n'isto tudo para o Secreto

proceder assim, elle, que tanto

fala em manobras do sr. Lopo

Vaz?

Foi, por consequencia, com so-

brados motivos que o sr. Arriaga

protestou contra a declaração da

folha da rua Formosa.

Na sessão do dia 6, segunda

em que o illustre deputado por

Lisboa tomou a palavra, é exacto

que o sr. Arriaga teCeu elogios

aos srs. Bocage e Several pela

maneira porque iniciaram as ne-

gociações e n'isso procedeu o sr.

Arriaga com justiça. Quererã o

partido republicano tomar a men-

tira systematica como a unicr

norma do seu procedimento?

Mas a verdade tambem o que o

sr. Arriaga combateu vivamente

o tratado, com a maior energia,
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chegando :até u dixer que). um un).-

lhor deixar a inglaterra roubar

tudo do que s:.ocri=.›u::r uma ver-

gonhu d'uqnelln natureza, ponto

extremo das reclamações dos

mais exaltndos. U Soculo, porem,

doou-se com us referencias do il-

lustre deputado e veio porn pu-

l)lico com umas pmdinhas caril-

losas àquelle nobre caracter c uns-

tero republicano.

E' mais um titulo disquelle jor-

nal á estima do publico republi-

cano.

E para terminar, sr. reductor,

permitia-me uma ultima obser-

vação. O'Seculo dizia que quem

' fomeutnva as (lissidencz'us no par-

tido republicano era o sr. Lopo

Vaz. Ora abrindo-se qualquer dic-

ciounrio vc-se que a palavra dis-

sidente quer rlizerz-dlurrycntc,

scismatico, separatista. Divergen-

tes, scismutlcos. separatistas, são

exactamente os homens do Secu-

lo e da Revolução dc Janeiro, que

se affastaram do directorio eleito

pela enorme maioria do partido

republicano.

Logo, logica e confissão do Sc-

culo, o Seculo e a Revolução de

Janeiro, obedecem as ordens do

sr. Lopo Vaz nas dissidencius que

promovem no seio da democra-

cia portuguezn.

.lá o sabíamos. Mas foi muito

bom que o Sacola o confessesse.

E creia-me, sr. redactor, etc.

Lisboa, 12-6-91.

L. M.

___._...______

PEle-lllE, MEU DEUS...

 

“E com isto não quere-

mos fugir ao justo quinhão,

que Nessas responsabilida-

des nos pertence, pelos laços

d'uma solidariedade politi-
, .

ce, que so tardiamente que-

brámos. Por nussa parte, e

dentro d'esse legítimo qui-

nhâo, fazemos penitencia.

Não se estranho, por isso,

que a aconselhêm0s tambem

aos que teem as culpas ori-

ginaes. Nós aelmmo-nos in-

cursos nas responsabilidades

geraes d'um partido e não

as repudiamos; mas, isso não

é, nem póde ser razão, para

reincidirmos nos mesmos er-

ros, antes o é e indeClina-

Vel, para mudarmos de ru-

mo. A salvação do palz

exige mudança funda-

mental de vlda. E, para

apostolos, não são os

mais ldoneos os gran-

des peecadores, Incon-

lrletos o relapsos.,,

Assim se carpia 0 sr. Navarro

nas suas Novidades, de 11 do cor-

rente, a proposito do tratado, e

das origens que o tornaram via-

vel. E' um peccador arrependido,

que deseja vida nova para salva-

ção publica. Confesso que foi um

_

3 Follielim

_VICTOR HUGO

    

OS FlllilllllES DE lili GENIO

_d_

' E com effeito, n'aquella antiga

egreja de Santa Genoveva, cons-

truida sobre o tumulo d'esta mar-

tyr, e convertida. em 1791 pelas

côrtes constituintes em sepultura

dos grandes homens da patria,

vêem-se os mausoleos de Rousseau

e de Voltaire, posto que n'elles não

existam os seus despejos por o ha-

verem ido violentamente arrebe-

tados em ruim represalia de outras

violações; allí repousam as cinzas

do sabio Lagrange, de Lannes e

de Soufflot.

Ante este collossal portíco de

vinte e duas columnas, da ordem

corústhia, estriadas, de mais de

vinte e cinco metros de altura, cujo

rontão, de trinta e seis metros de

ll'argo, foi esculpido pelo celebre

     

   

    

   

  

  

         

    

  

 

    

  

   

   

   

man filho, um mnu portuguej, (pu:

sacrificou a Patrão, u honra e a

dignidade d'ellu na :ira do mais

feroz e peceuminoso egoísmo in-

dividual; mas está ¡ii'lependido

dos .seus crimes. .

lira um peccndor impenitente,

que :slrurwz (lu negrnra du sua

;ihnn vê agora que o pni'l. exige ¡nu-

danca l'iuulnmenlnl de villa, mas

conhece-so impotenle para resis-

tir nos proprios instinclos', pois

que puro apostolos dos rndicuo::

medidas politicas não .são os mais

idoncos os grzuides peclzadorcs,

incoutriclns e relapsos.

A scicucia nulliropologicu 3n-

'ncterisu estes plioiu›ineu0s, e

inunda sequestrul-ns no convivio

da sociedade. A nação. SUÍTI'HIlIr

ra, que tem supportudo todos os

desvurios d'ostes e outros exem-

plares da aberração humana, 0n-

ve dos proprios labios do seu al-

goz um (lilenuua terrivel.

...-_üá

MAN Ela BE ARRÍAEA

Para que se veja a correcção

com que o nosso illustre amigo

o sr. Manuel de Arriaga procedeu

no parlamento sobre o tratado,

trauscrevemos do Dia-rio das Ca-

maras e do extracto official das

sessões o que se segue. Vão em

uormando os pontos mais impor-

tantes:

 

a_ u

aSr. presidente. Já que estou

no uso da paluv '11, desejo chamar

a atteução de v. ex.“ e da cnmarn

sobre a proxima discussão do

tratado com a Inglaterra. Esta

materia e singular-mente grave c

envolve tamanhos responsabilida-

des para o futuro L'l'este paiz, que

será bom que nos preparamos de

antemão a estudar com seriedade

o assumpto. lleclamareí como

medida previu, p mappa de Afri-

ca, por onde o governo regulou

os seus trabalhos.

Em parte, este pedido já está

satisfeito, porque me foi assegu-

rado que amanhã, o mais tardar,

sera). distribuido um mappa; mas

entrego esse pedido á solicitude

de v. ex.“, para que o estudo d'es-

ta questão se possa fazer com se-

renidade, prudeucia e vagar. Os

proprios negociadores dizem que

trulwlharam muito para chegu-

rem a um accordo. Concordo;

mas não devem levar a mal que

os representantes do povo tam-

bem trabalhem, para apreciarern

com conhecimento de causa, o

que ellos fizeram.

(Joni relação as palavras do sr.

ministro (les negoizios estrangei-

ros, que pediu a urgencia n'estes

trabalhos, eu peço a v. ex.a que

essa urgencia não signifique pre-

cipitação. Nos precisamos de tem-

po. A camara nada ganha em pre-

cipitar os seus trabalhos.

      

 

David Angers, deteve-se o pres-

tito.

Aquelle foi .commovedor e sn-

blime. Os que não tinham lagri-

mas nos olhos tínham-n'ns no 'co-

ração. E era. tao profundo o silen-

cio que se ouviam claramente os

solnços da. familia.

Levantaram-se successivamente

algumas vozes para fazer o panegy-

rico do poeta, mas a pouco e pou-

co se iam extinguindo, pois expi-

ravam na garganta afogadns pela

commoçao.

Jamais houve no mundo homem

tão chorado. Não que elle ao pas-

so que tinha. um cerebro cheio de

luz, possuía. um dos mais grandes

corações da terra.

Por isso o sentimento era alli

universal; ao lucto do talento as-

sociava-se o lucto das massas, que

ao perder o seu primeiro poeta,

perdiam o seu mais nobre defensor.

Entretanto, por deante d'aquelle

portico, em que havia sido deposi-

tado o cadaver, iam desfilando em

massa cerrada, as commíssões de

estudantes, de operar-los, de litte«

ratos, artistas, políticos, industriales',

   

   

       

   

   

         

   

   

  

  

 

0 I'd! V0 DE A Í ã-Il “O

'.0 tratado, hum ou mao, ou

pessimo que .seja, tem de ser

apreciado amplamente. Não ce"-

ct-ie v. ex.“ u palavra u ninguem,

não haja precipitação nos deba-

| tes. (L pai?, está l'orte, sereno, ra'-

'leule, para encarar e assinnir us

response¡liilirluxles que n'este ino-

lllL-'Illll inipeudcnl sobre os .seus

desluuw. Aproveito-so esta dispo-

sição dos espiritos para com ma-

Lllll'r'Hil e serenidznlu aiin'eoiur-se e

medir-se bom o que voc fuer-sl».

E" pela minha parte, aqui

e Ia i'm-a . como representan-

te do povo, e ele um partido

que :inibir-a a rcgenerar'a pa-

1z'la e a salvei-a em [2632119 de

uma justiça, que não e de

umuem dc poucos. mas de

nos todos, (lectio-o desde 5:¡

a v. cx.“ que 0530:¡ na [il'me

resolução de me oppor- com

todas as ¡rainhas forças a que

se leve de assalto c precipi-

tadamentc esta grave ques-

tão.

(Jonn'nigo não contem nem pa-

ra lhe levantar obstruccionismo

nem para precipitar-lhe solução.

0 qnw esta feito, escripáo

c projectado. hadc ser' dis-

cutido por mim, camara com.

Incnos i-oraheclmemo de cau-

sa se me não derem tempo

:Io estando. mas com o pro-

posito ¡nahalavcl de não obc-

clcecr a quaesquer imposi-

ções, venham (ic onde vie-

rem, porque não devo obe-

dicncla nen aos interesses

In-ltannicos, unem aos Inte-

resses dynasüeos (Pesto paiz,

mas unica e exclusivamente

a aninha consciencia, a con-

liança que em ruim deposi-

tar-am os :ateus eleitores. e

ao Ideal politico pelo qual

comboio.

Tenho dito.)

a o

(Osr. MANUEL nr: ARRIAGA, diz

que no entrar hoje n'esta camara

corria o boato de que o partido

republicano resolvem não discu-

tir o projecto, limitam'lo-se n ln-

vrnr o seu protesto, dando o jor-

nal o Seculo esta noticia.

Como se poderia suppór que

entre elle. orador, e .'u'iuelle pe-

riodico havia alguma combinação,

deve decln 'ur que, se até aqui es~

tava resolvido a atacar com ener-

gia as bases do convenio, age'a

mais obrigado ainda se julga a

fozel~0.

l'lutende que L". esta a questão

de maior magnitude que tom vin-

do ao parlamento, e por isso pe-

de que ella seja tratada pousada

e reliectidameuto, porque nunca

como agora n opinião publi :a ga-

rantiu tanto a seriedade de um

debate. '

Deve em primeiro logar deixar

consignado que a leitura minu-

ciosa do Luv-o branco, se por um

lado o deixñra em grande des-

alento pelo que respeita aos into-

resses e aOs direitos do paiz, por

outro lado mostram-lhe ter havi~

presidente da Republica, Os minis-

tros, 0 corpo diplomatico, os senn-

dores, os deputados o conselho de

Estado, o d'instrucção publica, os

tribunacs da justiça, a imprensa,

a. prefeitura., altas representações

da milícia, das deputações, das

communas, do Instituto, das aca-

demias, Liga de patriotas, delega-

ções estrangeiras, escolas, socieda-

des civis e militares, politicas,

scientilicas, de livre-pensadores,

artísticas, lojas maçonicas, repre-

sentações de todos os círculos, de

todos os centros, de todas as ofh'-

cinas publicas e particulares da

grande capital e' dos departamen-

tos. e setenta mil homens da guar-

nição de Paris e dos cantões pro-

xímos, na estrada por onde devia

seguir o funebre cortejo.

Todas as nações da Europa e a

maior parte das da America tive-

ram alli a. sua. representação e as-

sistiram aos grandiosos funeraes

do poeta títanico.

Quiz ser conduzido no carro fu-

nerario dos pobres, e :Belle foi; o

mundo fez-lho uns funeriies tão

grandes como a sua obra. Segundo

commerciantes e empregados, o a expressão de um celebre littera-

 

do dois ou tres homens que de-

l'enclessem n dignidade do paiz,

com uma tenacniude que pôde

servir de cxomplo.

Presta lwmenngem a estes ho-

mens, sobretudo ao sr. Bocage.

Podia s. ex.” ter a certeza de quo

presláru uni grande servico, sen-

do valente e sendo portuguez.

Chamam-lhe ideolono, mas n'es-

ta questão está convencido de

que tem sido uni 'ninente patrio-

tu. Já no nuno passado tinha pro-

posto quo o pniz appellasse para

.a lüuropn, mas não fora atten-

dido.

Hoje sustenta as mesmas idéas.

Iloje ainda entendo que devemos

nppellur para o concilio das na-

çoos.

D'este modo este \dia ficará na

historia como um dia de regene-

ração; de contrario ficará como

um dia funebre, porquesignifica-

rá a morte-riu nacionalidade por-

tuguezn, que não se mantém se-

não pelus suas colonias, e o tra-

tado é u perda d'essas coloniais.

U orador descreve a situação

em que lion a inglaterra, estando

senhora do Nilo, do Niger. do

Z'unbeze e do Cabo da 130a Espe-

rança. Faz diil'erentcs considera-

ções para mostrar que ns nações

da Europa, se lhe lizessemos seu-

tir Gstn situação, nos haviam de

auxiliar.

Sc não nos anxlllassem,

perdesse-mos então tudo que

a Inglaterra quisesse, mas

pela força, e não de modo

que ficámos sendo os verda-

deiros servidores (Paqnclla

nação.

Observa 'que Portugal tem al-

guns homens eminentes, que oo-

nhecem a Africa; por isso per-

gunta por que não vão esses llu-

mens esclarece' n ldurópa, o por-

que e que não se invoca ao nie-

uos o inicio do Berlim.

d) orador apresenta diffe-

rentes considerações para

¡suomi-ar muinto as bases do

!ralado com a Inglaterra são

leslvas para Portugal e quan-

to e lnconstãtuelona! a apre-

sentação (Pallas ao parla-

melo, concluindo por man-

dar para a mesa a seguinte

moção:

«A camara, considerando:

'1.° Que depois do nltimatum de

'll de janeiro de 1890, e em face

das consequencias nnturaes e fu-

nestas que d'elle derivaram, é of-

fensive do direito, do Lecoro e

dos interesses da nação portu-

guezu tratar directamente com a

Gran-Bretanha;

2.° Que já pelos limites terri~

toriaes traçados, astuta, proposi-

tmla e prepotentemente, aos nos-

sos antigos dominios, mutilan-

do-os; já pelas clausulus, na Z'ona

que nos e reservada, im postas á

nossa soberania, tornando, quan-

do ucceitas, em ludibrio dos po-

vos uma nação benemerita entre

as primeiras;

3." Que em taes condições as

 

to que fallou no Pantheon, a his-

toria de França vinha a passar

trinmphalmente atravez a. historia

de Paris. Eu posso accreseentarz-

e a historia. da. humanidade atra-

vez o seculo,-assim como 0 seculo

e a humanidade, e duplamente a

França, estavam tambem de lucto.

Não é certo o que alguem, ini-

migo do grande homem disse-o

ter sido feito um carro funebre

expressamente para conduzir o ca~

daver. A sua ultima. vontade foi

cumprida, e Victor Hugo conduzido

no mesmo carro que havia levado

ao cemiterío tantos e tantos dies~

ses miscrauvis, objecto do seu ca-

rinho e preoccupação da sua. vida.

Tinha o n.° 120.

Mas este modesto carro, peque-

no, sombrio, negro, sem adorno al-

gum, que só ostentava duas corôas

de rosas brancas, era. precedido

por artísticas carroças, com mon-

tões de ñôres, de fitas em numero

incalculavel, com infinitas côres e

matizes que resplandecim debaixo

de um sol, que n'aquelle dia, 1.°

de junho, lançava os seus raios so-

bre aquelles osplendores do genio.

A primavera da natureza offere-

hases em discussão. sob as fór-

mas correctas da diplomacia, én-

CHI'I'Hm uma formal declaração de

guerra eo nosso vasto dominio

colonial, com o intuito de anui-

quilul-o e abrir passagem livre

.-m todos os sentidos á ambição

hi'llultnll'u;

«'r.” Que não esta nos poderes
do uma camara ordinaria decidir

do mutilnção da patria e du vio-

lação da constituição, e nmae

outra cousa se routcem no pro-

jecto em discussão;

5." Ponde vindo. finalmente, que

nas conduzões esperemos em que

se encontra a Grun-lh'elanlm. a

entrega ziquella potencia dos uos-.

sos dominios no interior da Afri-

ra, do plan'allo de Manica. de
toda a recta lluvial do grande

Zumbeze e seus aflluentes do (Zhi-

re, de communiençües rapidus

feitos :i nossa custa do interior

para o mar, onde ficará senhor:

de caes c amorradouros, nas em-

bo -zuluras dos nossos rios, cons-

truidos ainda á custa da nação'

espolinda, que tudo isto importa

um pacto que altera a ::u-tn geo-

graphica e politica do mundo, ou-

de (levem ser ouvidas todos as

nações u'elle iutmcssadns:

lisunhrdn ainda no que dispõe

o artigo 12." do :mto de Berlim:

Julgo-se incompetenle para vo-

tnr o ln'njecto em discussão e dc<

libera nppellnr para a conferencia

dns nações e passo á ordem do

dia-4) deputado por Lisboa, Ma-

nuel de .AlrriaguJ

Gesso tudo «manto a antiga

musa canta...

 

S. a. o senhor infante D. Mion-

.so tomou assento na camara dos

dignos pares do reino.

l-Iis e noticia de sensação com

que nos ultimos dias os jornnes

'niouurchicos, em prosa escripta

de cocoras, tem chamado a at-

tenção do paiz, inclusive Gafanha

e Paio Pires.

Colheudo miuuciosos detalhes

d'este faustoso acontecimento,

chegámos ll conclusão de que a

Patria está salva:

1.° Porque a recepção do intan-

te se fez como ceremoniul do

costume!

2.” Porque sua alteza se'apre-

sentou cqu a farda de tenente

de artilheria e com a banda das

ordens militares!

3.** Porque todos os pares esta-

vam fnrdados, ou de casaca!

duo Porque o infante pediu a

palavra e o presidente disse:-

«Tem a palavra sua altezzml

5.0 Porque tem voz forte!

6.“ Porque tem voz ubaritona-

(la .'!l

7.“ Porque declarou que dará

ao puiz todo o esforço do seu tra-

balho! -

_M

cendo as suas gallas ao qua repre-

sentava uma primavera da vida.,

um renascimento no mundo.. .

Montes de corôas sobre montes

de corôas, aquillo não parecia real,

mas pliantastzco. Corôas da impren-

sa: La Ilappcl, Le Voltaire', Lc

Solr, Gil Bias, L'Euenement, a

chubliquc Française, La Lanter-

na, La. Nation, Le Petit Journal...

de Violetas, rosas brancas e encar-

nadas, pensamentos, semprevivas,

i'lôres naturaes e artificiaes, palmas

Verdes e palmas de ouro de pro-

porções gigantescas, lyras de lou-

ros, de flôres de preciosas matizes,

ofi'erecidas pelos auctores drama-

tícos, pelos artistas, pelas socieda-

des litterariOs, pelos opernrios,

pelos estudantes, por todas as com-

missões e delegações já. citadas.

Tarefa improba e larga, que per-

turbou algum tanto a solemuidade

do acto foi a do collocar aquollas

corôas em grandes montões aOs la-

dos do feretro, nos degrees, junto

á. cornija do Pantheon, nos angu-

los da. crypta.

  

(Cautiuria.)
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o povo ou avmn'o

8.° I'orqun sacrificarã_ por elle , da, cremos que ainda nào' puu-' \Jhia elemcntar-Conselheiro, Jose l na terça-feira. pelas 'il horas da

a propria vidal

9.” Porupw as suas palavras

simples. uns /t'rmrs foram Cober-

tas de applausosl

10.° Porque faltaram cumpri-

'mentando o infante os srs( mar-

'quez de Vallada, l-h'nt7.e Ribeiro,

.Moreira de Reye Merten-.i Ferrão!

?Bemaita seja a hora, abençoado o ins-

~ tante,

'Em que na mena. deu ao nosso loiro in-

. fante

Deixar, emllm, de ser cocheiro de muares

P'ra do Vallada ser collega e d'outro-i...

pares!

Ura pois!...

 

INCOHERENCIA

 

'O sr. Navarro, barafustaudo no

seu jornal a respeito da questão

luso-ingleza, disse que preferia

(ndo ao tratado de 20 de agosto.

O convenio de 28 de maio é

peiordo que aquelle, porque alem

de sustentar as mesmas clausu-

las. embora disfarçadas, que o

paiz já havia repudiado, augmen-

ta a gravidade dos nossos com-

promissos. '

Pois o sr. Navarro enterrou a

penna na propria barriga, depois

de a ter sacrificado aos interes-

ses do rei, e não tem uma phra-

se de indignação, ao menos fin-

gida, emquanto o novo tratado

vem à amostra ao paiz e durante

a sua discussão no parlamento.

As camaras votam-n'o e o po-

der moderador sanCciona-o, e de-

pois o sr. Navarro, molhando a

penna em lama, vae escrever nas

mesmas Novidades que o tratado

nos impõe obrigações onero-

slsslmas.

E' ao menos coherente na iu-

,coherencia, o illustre trasmon-

tauo.

Em outra parte reproduzimos

o acto de contriccão do grande

peccador.

NOTICIÁRIO

OS INSURGENTES 00 P0llT0

Chegaram finalmente ao lugar

do desterro. Em Loanda. o facto

traduziu um grande acontecimen-

to, pois que a Cidade botou gal-

las pela chegada dos sympathicos

revoltosos.

t) paquete Cazengo foi logo abor-

dado pelo escaler da capitania,

em que vieram para terra. A nint-

tidão saudou~~os nstrepitosamen-

te ao desembarque, e sobretudo

ao tenente Coelho e actor Ver-

dial.

João Chagas foi muito cumpri-

mentado dentro do navio, pois

que o lugar do seu degredo não

era em Loanda. Parece, porém,

que os seus amigos n'esta cidade

conseguiram que alii ficasse. ,

Foi uma manifestação imponen-

te o muito significativa.

N'aquellas paragens longinquas

tambem. batem corações portu-

guezes, bem mais portuguezes do

que muitos que por ahi vendem

os sacratissimos interesses da

patria, por um prato de lentilhas.

 

_4-_

Acha-se _de visita a esta cidade

o nosso talentoso e dedicado cor-

religionario, Alvaro de Vasconcel-

los, distincto alumno_ do !U an-

no juridico.

h*

Falta d'agua

As fontes da praça do Com-

mercio, da praça do Peixe e da

Vera-Cruz estão quasi seccas. A

camara liga a este facto tão pou-

ca importancia. que ainda não

providenciou a fim de abastecer

de agua aquellas fontes.

E' nrgentissimo que a camara

sábia da modorra para occorrer a

uma instante necessidade do pu-

blíco.

Que desleixol Podendo preve-

nir a falta de' agua' que hoje se

- ...-u-sx,

sou em remedial-a, Senão riepois

de muitas e. muitas reclamações.

-_______..._.

0 TRATADO

~A camara dos pares tambem vo-

tou a. approvsção do convenio an-

gIo-luso.

Era de esperar.

Em penultima. instancia., isto é,

no conselho de Estado reunido na

quinta-feira no paço de Belem, e

sob a. presidencia do rei, foi sanc-

cionado o voto parlamentar.

O tratado definitivo foi assigna-

do n'aquelle mesmo dia, ás 3 horas

da tarde, no ministerio dos nego»

cios estrangeiros, pelo ministro de

Inglaterra. e pelo sr. ministro dos

negocios estrangeiros. -

O sr. Petro partiu nnte-hontem

para. Londres, ficando encarregado

dos negocios da legação o primei-

ro secretario. o

A província de Moçambique,

no alto criterio do sr. Julio de Vi-

lhena, actual ministro da. Joaninha,

está, pois, alienado. ao dominio de

Portugal.

'+-~

E' durante este mez que se po-

dem realisar nos corpos do exer-

cito os alistamentos dos insuce-

hos que desejem antecipar a epo-

'a de prestarem o seu serviço mi-

litar e serem considerados volun-

tarios de um anno.

w

Tres Mariannos

O sr. ministro da. fazenda., Ma-

rianne de Carvalho, nomeou seus

secretarios os srs. Marianno Preza-

do e Marianno Pina.

-_-_-._-_.

A' cata de mn criminoso

A policia procura. activamente o

réu Carrancho, implicado n'um cri-

me de assassinato perpetrado ha

tempos em Ilhavo.

Em a. noite do quinta para sexta-

feira, uma força. de 16 praças da

policia. dirigiu-se a varios pontos

onde se euppunha homísia'do o (le-

linquente, não o encontrando.

O réu Carrancho possue avulta-

dos haveres, e (lizose ter offerecido

parte d'elies a um individuo que

prometteu livral-o das garras da

justiça.

-+_

\'icthnas da emigração

Durante o mez de março do

corrente anno falleceram no Rio

de Janeiro 681 portuguezes. A

maioria foi victimada pelas febres.

:+-

De Valença dizem que tem bai-

xado consideravelmente o preço

do vinho.

A pipa. regula. de 155000 réis, o

mais delgado, a. 1860UO do melhor.

Esta. baixa. é attribuida. á, pro-

dígiosa nascença. que se nota este

anno.

--+-_

EXAMES

Eis a lista do jury d'exames

que devem ter lugar proxima-

mente no lyceu de Aveiro:

Lingua e litteratura po-rtugncza

_Antonio Ferreira Louro, profes-

sor do lyceu do Leiria, Alvaro de

Moura. Coutinho d'Almeida. d'Eca,

professor do lyceu d'Aveiro, Abel

Carvalhão Novaes, professor do ly-

ceu de Leiria.

Lingua francesa-Francisco Gui-

lherme Juse Fani-e, professor do

lyceu de Leiria, José Rodrigues

Soares, professor' do lyceu d'Avei-

ro, José Christiano de Medeiros,

professor do lyceu ,de Coimbra.

Lingua inglesa-Dr. Francisco

Antonio Diniz, professor do lyceu

de Coimbra., Albino Dias Ladeira

de Castro, professor do lyceu de

Aveiro, Adolpho Augusto Leitão,

professor do lyceu de Leiria..

Geographic, historia -c philoso-

aria de Souza. Macedo, professor

do lyceu de Viseu, Ildefonso Mar-

ques Manso, professordo lyceu de

Aveiro, Manuel Rodrigues Vieira,

idem.

Mathematz'ca aumentei-_Manuel

Gonçalves de Figueiredo, profes-

sor do lyceu d'Aveiro, João Paes

da Cunha. Mamede, professor do

lyceu de Castello Branco, Affonso

Augusto Perdigão, professor do

lyceu de Leiria.. "

Plays-ice, chimica e introducção

d historia natural-Manuel Justino

d'Azevedo, professor' do lyoeu de

Coimbra, Joaquim de Oliveira. Ri-

no Jordâo, professor do,lycou de

Leiria, Elias Fernandes Pereira,

professor do lyceu do Aveiro.

.Lingua, latina-Francisco Maria

Pereira, professor do lyceu de Coim-

bra, Abilio Cesar Henriques de

Aguiar, idem, Izidoro Rodrigues

Pereiro. d'Andrade professor do

lyceu de Vizeu.

Desenho _Luiz Augusto Pereira

Bastos, professor do lyceu de Coim-

bra, João da, Maia Romão, profes-

sor do lyceu diAveiro, Antonio

Pires Patricio, professor do cheu

da Guarda.
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ESPANTOSO

Na ilha. Terceira. existem 1:80?

casas deshabitadns em resultado

da. emigração.

E' espantoso!

__-__o_-_._

Feira dos i 3

Teve logar hontem na Vist'Alc-

gre este mercado mensal.

As transacções foram de so-

mcnos importancia, e isto expli-

ca~se pelo ensejo que o dia of-

fereceu para os trabalhos do

campo.

Houve muita offerta de gado

suino, que continua a baixar de

preço. No lapso de quatro mezes

nota-se um descenso de 25 p. c.

ua cotação d'estes animaes.

___+__

Diz-se que vae ser nomeado di-

rector das obras publicas de Lis-

boa, o sr. Silverio Augusto Pe-

reira da Silva.

_+-_›-

A Republica em Portugal- _

intervenção hespanhola

O jornal madrileno El Pais re-

ferindo-se ao boato de um accordo

secreto entre os governos de Por-

tugal e Hespanha para. uma inter-

veucão bespanhola no caso de em

Portugal se proclamar a. Republi-

ca, protesta vehemento contra qual-

quer combinação que passa existir

a este respeito e pede aos deputa-

doa republicanos que interpellem

o governo sobre tal assumpto.

_A_____._.____.

0 preço do pão em Pal-ls

(l preco do pão na capitão de

França tem regulado por cerca

de '75 réis o kilo, mais barato do

que em qualquer cidade de Por-

tugaL

.._......_____..

nuno!, A

No vapor Elba acaba de chegar

a Lisboa a lanterna e machiuis-

mos para o pharol da barra de

Aveiro.

U pharol que vamos ter é de

uma projecção intensa, e syste-

ma de rotação. Todos os appare-

lhos l'oram construídos em Pariz,

e vieram por via de Marselha.

lsto vae indo por doses ho-

inwpathicas.

+-o

Arribou a Vigo o hiate Com-

mercio, procedente da ilha de

Miguel com destino a Vianna. O

piloto, Luiz Gavinho, de Caminha.

em consequencia d'um desastre

a bordo, tem› um braço fractu-

rado. ,

Uma carta do capitão diz que

manhã, chegara a barra de Vian-

na trazendo 8 dias de viagem da

ilha de S. Miguel. (Zumo a cerra-

çao fosse muita, apenas ponte re»

Conhecer o

Neiva. Atravessou, para ver se

conseguia entrar alii, mas um for-

tissimo cyulone lev'ou-lhe o pan›

no. ficando o navio raso. Ainda

assim aguentou-se com muita dif-

iiculdade até á '1 hora da noite,

mas o temporal fez com que cor-

resse para Vigo. A viagem até Vi-

go foi penosissima.

ih_

0 cholera

Propalou-se que havia appare-

cido o cholera em Valencia. I“.ssa

noticia, porém, Segundo informa-

ções ofticiaes, e destituído de

fundamento.

Antes assim.

--__-.-__-

VELIIA llIA

Em Coimbra foram, no dia I'I,

celebradas as exequias annnaes

a D. João Ill.

Se os suil'ragios teem pelo seu

lado dogmatiro a razao logica de

embotar as iras celestes contra

o monarcha que accendeu as fo-

gueiras da inquisicão, e summa~

mente ridiculo que o espectaculo

se exhiba na Connbra sabia.

F. tambem. . . cheiram a ranco

os bat'os genulluxorios d'esse al-

caçar das sciencias.

_.._..____.

Mllho de Galatz

Chegou na. quinta-feira a Lisboa.

o vapor Ragusa, com cerca. de 4:000

moios de milho, para os srs. Do-

mingos José de Moraes d: Irmãos.

Foi aberto o preco de 400 réis

por alqueire, despachado a. bordo,

no Tejo.

----+-_--I-

Falleeeu no hospital de Rilha-

folies, Onde tinha sido recolhido

em julho de 1877, o alferes da

guarnição da. província de Angola,

sr. Antonio Romão Navarro da

Silva Ribeiro.

_+-

Falleelmento

Victima de um antrax, falle-

ceu na quarta~feira em casa do

sr. Leonardo da Cruz, na beira-

mar, um negociante ambulante

de pescado, e que dias antes de

failecer havia chegado a esta ci-

dade a fim de levar sardinha para

as Beiras.

l) infeliz era da Covilhã, onde

deixa filhos na orphandade e na

viuvez a mulher, que para cumu-

lo da desdita se acha entrevada.

_._4_.__

Contradança de corpos

Corre que o regimento de ca-

çadores n.° i vae ser transferido

para o Porto, indo para Setubal

infantaria 18.

Wogrophia

A AVÓ.-Recebemos a. cader-

neta n.° 20 d'este hello romance

de Emile Richebourg, editado pela.

acreditada empreza lishonense Be-

lem 85 C.m

m _

OS COMPANHEIROS DO PU-

NHAL.-l§tecebemos da Nove, Em-

prezn Editora, com sede na rua de

D. Pedro V, e õ, Lisboa, a. 7.“

caderneta d'este afirmado romance,

que tão extraordinario acolhimen-

   

to do publico obteve no paiz e nn'

Brazil, onde conta. numerosos assi-

gnantes. ' '

Movimento do Barro do Aveiro

De G a 'Il de junho, não hou-

ve inorignento.

sitio do Castello do

EM 12 na JUNHO

Éntradas : , '

Hiate'uNovo Preceiton, mestre

A. Negocio, do Porto, com

-arvàu. .

lliate «Lima 1.°›, mestre José

Marques, do Porto, com carvão.

Não houve sahidas. A

Em 13. ate ás 3 horas da tarde,

não entrou nem sahiu embarraa

cão alguma.

ESTADO DO MAR E TEMPO

Vento variavel entre E. e N.

Mar um pouco agitado.

rurais oiiiris
PARA HOMEM E CREANÇA

   

Mamadeiras. Bor-rachas, Suspenc

sorios, 1-'er/'umu-rias

Sabonetes muito baratos

a. 40, 50. rio, no '

Só na. Pharmacia Central, de

Francisco da Luz d: Filho." "

AVEIRO

 

Emulaon de Scott

Lisboa, 12 de março dc “#86. o

tits““ Srs. Senti. e Bowne.

Tenho tido oecasião de aconselhar a

doentes da minha clinica o uso da Emul-

são de oleo de ligado do bacalhau do

Scott, e sempre com boni resultado, não

só portmo os doentes n'ella encontram

o meio de combater as disposições que

teem para as atracções pulmonares, mas

ahi-m d'isso atentam sem repugnancia

do estomago.

Procopio José de Gouveia,

Doutor em medicina pela Escola de Pa-

ris, medico ell'ectivo do hospital de

.lose de Lisboa, official da Legião do

Honra.

  

Annuncios j

MSM NA EMM

ALUGAM-SE duas mora-

das ele casas. situadas n'nm

dos melhores loeaes (la Bar-

ra. 'l'eem I-ez-do-chão e 1.'

anular. Não novas, bem con¡-

truldas e com multas com-

modldades.

Tambem se vendem, ha-

vendo quem queira com-

pral-as.

Para tratar com Manuel

Chi-isto, n'esta redacção.

_ MACHINA

PHOTOGRÁPHICA

Vendo-so uma. novo, “Ins-

toniogroph,, com Ienle ochro-.

molica para \'ISItlS. reprodu-

cçoos o grupos, do 13-18,

com oliturodor Guerry-uni-

vorsol. '

Quem o pretender, dirüo-

se o esta redacção.

ANNUNCIQ

Na execução da Fazenda Na-

cional, contra José Nunes Ribei-

ro, do Carregal, vão a praça no

dia 28 de junho do anuo_ corren-

te. pelas 'll _horas da manhã, os

seguintes bens:

Umas casas terreas e aido, com

arvores de fruclo, silas no Carre~

gal, a partiram do nascente' com

Maria Vagueira, do poente com

João José Rodrigues, do sul com

o mesmo Rodrigues e do norte

com o caminho publico, que per-

tenceram a Jose Nunes Ribeiro,

do Carregal, ausente em parte

incerta.

São citados quaesq'uer credo-

res incertos.

0 escrivão de fazenda,

Jose' Lui: lt'errcira Vidal Junior.

Verificado.

Alexandre Cortczdo.

    



IINllAIlEIlllAQÃIl Alldliñlllllld

*3. ÉEREERK @EMFGS 'da'

oo_ Il UA na VERA-CRUZ _ co

AVEIRO

Niesta olTicina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes a sua arte, tacs como: brnchuras, Mica-

dernaçôcs de IUXO, pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo c envornisacão

de nmppas e estampas.

Plllilçlbs MOIPICO§

 

LICOR DEPURATlvÉVEeETAL

MEDICO QUINTELLA

.Rremiado na exposição industrial do Palacio de Cryslal do Porto de 1887

e universal de Pari; de 188.9 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavel dopurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-sc em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

8¡ FILHO. Dá-se gratis um folheto, um todos os depositos, onde sc prova. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que (e infallivel

em todas as manifestações rheumaticas, syphiliticas, oScrophulosas e de pclle,

como tumores, ulceras, dóres rheumaticas, osteocapas nevralgicas, hlenorrha-

“ias. cancros SyleiIitícOS, inflammações visceraes de olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

PILULAS PURGATIVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tlvo Vegetal, mas constituam tambem um pnrgantc suave e oxcellouto contra as

prisões do ventre, alfacções hcmorrhoidarias, padccímentos do ligado o dtfllcms

 

digestões, etc-Caixa do 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Avelro-Drogarla e Pharmacla Central

de Francisco da Luz oi: Filho.

 

JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES

.AVEIRO

?Nãüâxk @Q @QNNÀEÊQKQ _

Tom chumbo em pasta. do l.a qualidade, para voador.

c encarrega-sc. para aqui e fora da terra, do executar com

sohdoz o perfeição quacsquor obras, [aos como: lorramou-

tos de caixõcs para doluntos,

conductoros, etc.. etc.

caixas para depositos d'agua,

____-_________

A MARSELIIEZA

A PORTUGUEZA

EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis.-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosquas de '

Lisboa o Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, SJC-Lisbon.

ARMAZEM M DME“

DE

acionou un ri rodeio

102 - H. N. DO ALMADA - 44

LISBOA

 

Artigos para

fabricas de lanificios,

cortumes, louças e outros.

'IMPORTAÇÃO DIRECTA

 

EDIÇÃO Pon'rlrrn.

acesso; causa,
Approvado por carta do lei de 1 de julho

do '1807. Conforme a edição official

Preço-br., 240; cnc., 360

Polo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhes ou vaio do correio á Livraria Cou-

tinho & Pereira, rua dos Caldeireiros,

'l 88 'JO-Porto.

Noto Diccionario [niicrsal

Portuguez

Linguistico, scientiñco, bio-

graphlco, historico, bibliographi-

co,geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

POR

Francisco de Almeida

Condições da assignatura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tnguez contém 214244 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os_ srs. assignantes não correm

pors o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino e expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares do Irmão, largo do Ua-

mÕeS, õ c G-Lisboa.

0 POVO DE AVEIRO

 

invista

SCOTT
' Do Olou' Puro de

FIGABO DE BACALHAU
CDM

llypopliosphltos do Cal o .Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o leito.

Possuo toda. na virtude¡ do Oleo Simpla

da Figtdo do Mino o Mbomsu'du

Hypophoophitoa. 4

Ouro I Phthlola¡ ,jr

Our¡ a Anomlo. -.- '

Oura a Dobllldado om Coral: -p

Our¡ l Eamofuln,

Cura o Rhoumatlomo, '

euro a Ton-o o anão., ,

Ouro o Raohlmmo d“ Ore-ng“.

E roocihdn polos medica. 6 de cheiro a

¡Ibo! agradavel, de facil ' ea, o o ¡np-

porhmocutomagoc moi¡ oo.

S
LA Gti/uu. Vamu. Ia.. u

“megaman-viram" ' '
Dedicado ao o mam-ato do¡ enfermidade¡

d¡ ¡nf-nei¡ cubo 099011ch no ducha anne¡

da ni wait: ou u mae¡du

“ainda. do f¡ 5?. &vc's-E¡ é a bu. principll.

.pow-¡vou- obtidoúobmr-dnducom

m a Enable do Scott.r Por "too no brilham.

“indiana E5". o umha¡ a :duda eat:: hoje

mu um um podcnooo coa-

ln o nchiinmo na mwmm. cn¡ “nl. o

“do.¡th-igu- ao &quanto-m ”z.

_p' Fumaça n¡ Aus¡ qu.

Maiko do hd. do porto.

Sun-mao n em. . d. Abs-n. .na
Em. Sto" a Born. Nava You.

“WS Sun:45m a Vs. Sn. ninh-

¡açla do (um sabido nunka nene clan o¡ vo-

bgaudo ur bottom. :gradual ao paladar, o death

conurvnçlo. O¡ .em recule ¡hqs-paula.. w-

ind-unem- nn cum . :lo morning-no. í

Com ou¡ motivo multa !pardo No..

Sou don.Sn.S.S.Q.B.

LÀVOndl na. baila-o o drmrllíu.

Grando novidade litlcraria

us EUMPAIM [Ill PUNHlL ii

Pon L. SATPLEAUX

Romance dramatico do maior

sensação illustrado

Por semana uma caderneta ao

preco de ('30 réis,

Brindes de valor a todos os

assígnantes e angariadores de as-

signaturas, entre outros: nm an-

nel para senhora; um serviço dc

almoço (China) para duas pes-

soas; um corte de vestido; um

relogio de prata; um relogio do

ouro para senhora; um pai-des-

sus; um centro de mesa, etc.,

etc., e nm cheque a vista, dc

2 libras. '

Ninguem deixe de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.“ caderneta e à

venda n'esta localidade e nos os:

criptorios da empreza editora, 1,

rua de D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa,

onde se devem dirigir os pedi-

dos.

Peça-se o prospecto illustrado

e a “1.“ caderneta.

ARRENDA-SE ns. rua de Je-

sus, d'esta. cidade, o primeiro an-

dar de uma. casa que tem quatro

janellas de frente e entrada pelo

numero 18. Pertence a Jorge Fa.-

na..

 

  
MIS FESIEMS DE |89|

Francisco A. da Assumpção

ILIIAVO

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e à Crive, lan-

temas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. Ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo bau-

deíras, galhardetes o illuminaçâo

do ultimo gosto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columnas, vasos' illumine-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e acoessiveis.

...M

”M.. Dn. Alunos“: .

 

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

CUIDADO com as IMITAÇÕESl

ruuPlNHn llHHIl suar

A VEIRO- 75, RUA DE JOSE' ESTEVÃO, 711-- A- VEUiU'

E em todas as capilacs dos districtos

  

-.._
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a
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LIVRARIA &BADEMIBA
1

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DU COMMÉIlCIO - A VEIRO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

7 las primarias. QIorrespondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

! muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

'I c) ficas. Romances e theatro. Centro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella,pinceis, papel tela, vegetal, con-

“) tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatnra permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos osjor-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de Ii-

vros.

TABACARIA

DE

(Joaquim ãontcó @excita bo olhei-Io

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIHÔ

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

 

às» ;

›ma @com a @e @está

.A. 110 REIS o KILOGRAMMA

VENDE-A Domingos José dos Santos Leite, em Aveiro, a quem

comprar quantidade superior a 15 kilogrammas.

Vende tambem, e por preços muito modicos, ferragens, zinco,

chumbo em barra e em pasta, estanho, prcgos, parafusos, pás de

aco, arame zincado e de latão, tintas preparadas e em pó, vernizes,

oleo, aguaraz, alcool, brochas, pinceis, cimento, telha de vidro;

chaminés e torcidas para candieiros, papellão, gesso d'estuque, ar-

tigos de mercearia e muitos outros.

   

Faustino ÁIWS,° editor. - Typ. do “l'oi'o do Aveiro”


